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INTRODUÇÃO
O trabalho que será apresentado é a parcela inicial da minha pesquisa de conclusão de curso e tem a pretensão de preencher algumas lacunas existentes no estudo dos grupos humanos que habitaram o Vale do Taquari, região centro-leste do Rio Grande do Sul, que dentro de seus limites geopolíticos possui 36 municípios intensamente colonizados a partir do século XIX por alemães e posteriormente, por italianos. Dentre estes municípios, concentro meus estudos nas localidades de Encantado e Muçum, tendo em comum o escasso registro e o vago conhecimento de suas populações sobre os primeiros homens que ali estiveram antes e durante a ocupação europeia. 
Suas narrativas começam com os colonos na labuta das novas terras e parecem esquecer e/ou desconsiderar e/ou omitir a presença dos que foram por eles denominados “bugres”, sobre os quais recentes trabalhos arqueológicos na região vêm confirmando sua existência através da materialidade deixada pelos mesmos e que também pode ser encontrada nas casas das atuais gerações que descendem dos colonizadores. 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Este trabalho contará com saídas de campos nas cidades mencionadas, onde farei entrevistas com as atuais gerações de descendentes destes colonizadores. Baseada na oralidade, irei aprofundar os conhecimentos que este grupo social possui sobre os “brugues” e sua materialidade. E simultamente realizar uma minuciosa pesquisa das narrativas sobre as ocupações de Encantado e Muçum, apoiada nos relatos de viajantes que por ali passaram, bem como no levantamento bibliográfico sobre os povoadores do Vale do Taquari, na literatura da colonização do Rio Grande do Sul e nas pesquisas arqueológicas da região. 
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Por meio das relações de significados da materialidade que foi produzida pelo “bugre” e é apropriada pelo colono que este trabalho se dará, tornando-se relevante na medida em que consegue atingir a percepção da identidade do grupo que possui a cultura material que compreende a identidade de outro grupo: o colono e a materialidade do “outro”. 
Em suma, o que almejo por meio desta pesquisa é enteder a relação de posse do descendente do colonizador italiano frente a materialidade do “bugre”. Qual o significado que ele atribui ao artefato que foi produzido pelo “outro” e qual é o seu conhecimento sobre o “outro”, bem como o que o torna “italiano”. Sendo este meu  principal enfoque pretendo discutir conceitos de identidade e etnicidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tema deste trabalho não é inédito, porém acredito que sua abordagem, alicerçada na Arqueologia, seja algo inovador ao colocar em evidência a materialidade no estudo da dominação que envolve o processo colonizador, caracterizada pelas formações de identidades que distinguem e especificam grupos sociais.
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